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			Ilustrador - Matheus Martins Beraldi


			Ilustrador por entusiasmo, na infância, curioso. Fez curso de designer gráfico, porém mudou de área e se formou em Engenharia Civil. Hoje, aos 23 anos, depois de muito tempo sem desenhar, entrou nessa missão de fazer as ilustrações do livro Inquietações. Com determinação a entregar o melhor, reaprendeu a trabalhar no software e fez as ilustrações saírem do papel linha por linha. Inspirado pelos belos poemas, trouxe de volta toda essa infância e dedicação que, se for fazer algo que faça para valer, deixando seu legado por onde passar.
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			Prefácio


			Começar de novo


			Há momentos em que precisamos parar e repensar a nossa vida.


			O que estamos fazendo


			todo esse tempo?


			O que realmente é importante?


			Com quem realmente


			podemos contar?


			A pessoa que está ao seu lado, realmente torce e vibra por você?


			Pense um pouco...


			Vamos lá, tentar organizar o


			que foi perdido...


			O que sobrou?


			O que restou?
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			1. Inquietações


			Publicada em ANTOLOGIA 1001 poetas, 2021. 


			Nós, mulheres, temos inquietações


			Que nos afligem a alma, a calma e empalma.


			Muitas vezes tentamos disfarçá-las,


			Apagá-las, para não notá-las


			Mas não adianta, elas estão presentes,


			Continuamente, estridentemente, insistentemente,


			Inquietações.


			Fingimos estarmos contentes, sorrimos, omitimos


			Mas elas estão lá…


			Inquietações.


			Nos nossos corações, só temos aflições.


			Inquietações.


			Fingimos estarmos ocupadas, concentradas, focadas.


			Mas é tudo ilusão, só solidão,


			Sofremos, algumas vezes choramos,


			Mas elas estão lá...


			Inquietações.


			Sentimo-nos sozinhas em meio à multidão


			Perdidas, sofridas, iludidas,


			Fragmentadas, desconsoladas, isoladas.


			Mas não adianta, elas estão presentes em meio à multidão


			Só inquietação, ilusão, sem emoção.


			Continuamente a mente trabalha, calcula é uma só luta


			Mas não adianta tantas reflexões,


			São inquietações.


			Procuramos ficarmos invisíveis, parecermos insensíveis,


			Inatingíveis...


			Mas não adianta,


			São inquietações.


			No escuro da noite, encolhidas em um canto


			Estamos em prantos, sem uma lágrima sequer...


			Disfarçamos, não encaramos uma verdade sequer


			São inquietações.


		




		

			2. Que seja leve!


			Que seja leve!


			O dia, a alma, a vida!


			Que tenhamos fé, sabedoria e coragem infinitas.


			Valorizemos cada uma de nossas grandes


			E pequenas conquistas.


			As flores, as cores, os amores


			Livres de rancores, dissabores e até usurpadores.


			Que seja leve!


			Sigamos em frente e que a vida se torne leve!


			Tenhamos nossa carga para carregar,


			Faz parte da vida...


			Uns com um peso sem medida


			Que castiga, irrita e grita.


			Quase entorpecendo de tanto que agita!


			Que tenhamos tempo para perceber


			As incoerências e intercorrências da vida


			O tempo, o vento e o próprio pensamento,


			Que possamos viver livres de tormentos.


			Que aprisionam nossa alma


			E afastam nossa calma,


			E faz com que percamos os bons momentos!


			Que seja leve, como diz minha estimada amiga!


			O dia, a alma, a vida!
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